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(Continuação da pág. 3) 
Para uma boa organização do evento, 

pede-se que todos os que vão receber a 
Santa Unção, bem como todos os que vão 
participar no lanche-convívio, se inscre-
vam na Biblioteca Paroquial de Areosa, 
até ao próximo sábado, dia 7. 

Ofertório para o Fundo do Clero: O 
Ofertório das Missas do próximo do-
mingo, por ser o Dia do Bom Pastor, des-
tina-se ao Fundo Diocesano do Clero. 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues ao pároco, esta semana, os se-
guintes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 

Paroquial: Anónimo – 20 € (mensal: abril 
e maio); José Malheiro Pires – 20 € (men-
sal, por transferência bancária); Anónima 
– 50 € (mensal, por transferência bancá-
ria); Maria dos Mares Gomes Gonçalves – 
5 € (mensal); Anónima – 150 € (por trans-
ferência bancária); Anónima – 15 €; Vítor 
Manuel Gonçalves Vieira – 10 € (mensal); 
Anónimo – 10 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta se-
mana foram entregues ao pároco os se-
guintes contributos para o nosso padro-
eiro, o Senhor do Socorro: Maria da Graça 
Rodrigues Lages Oliveira – 20 €; Anó-
nima – 5 €. Bem hajam!

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

03 Ter 18h45 Elisabete Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; 
Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; José 
Manuel Menezes Montenegro de Miranda; Manuel Narciso 
de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernandes de Castro, 
Luís Cerqueira e Gracinda Martins, Maria Fernanda Rodri-
gues Lopes; Raquel Soares Gonçalves e Benedito Fernandes 
Castro; Maria Madalena Martins Balinha de Sá; Vítor Carva-
lho da Silva (aniv.); Maria das Dores Pereira Carriço, José de 
Fátima Pereira Chiado, José Augusto Pereira Chiado e Abílio 
Pereira Carriço; Deolinda de Jesus Alves Novo; Armando 
Gonçalves Martins 

05 Qui 18h45 Esmeralda Martins de Sousa Miranda, Etelvina Martins de 
Sousa Miranda e José Pereira Carriço; Carlos Manuel Martins 
da Silva; António Maria Pereira Mota; Delmar Carlos Bou-
lhosa da Silva Cristos 

07 Sáb 19h00 Luísa da Silva; Pais e irmãos da família Mendes Gomes e So-
gros; Valdemar Crisóstomo do Souto (aniv.); Daniel Pereira 
Ribeiro e filho Joaquim de Sá Ribeiro; Alda Gomes Cachada; 
Fernando Carvalho Pereira; Manuel da Costa Alves Palma e 
esposa; Florinda Fernandes Loureiro Baganha, pais e sogros 

08 Dom 10h00 Luís da Rocha e Maria José Silva; Jorge Barros da Lomba; 
Maria da Conceição Dantas Esteves; Intenções de todos os 
que têm contribuído com os seus donativos para o pagamento 
das obras de construção da nova igreja paroquial 
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Igreja/Portugal: Mensagem 
para o Dia da Mãe evoca 

drama da Ucrânia 
«Não podemos ficar indiferentes», 

pede Comissão Episcopal do Laicado e 
Família 

 

A Comissão Episcopal do Laicado e Família 
evoca na sua mensagem para Dia da Mãe de 2022 
(01 maio) as “mães coragem” da Ucrânia, perante 
o cenário de conflito do país, com milhares de 
mortes e milhões de refugiados. 

“Este ano, não podemos ficar indiferentes aos 
muitos relatos provocados pela guerra na Ucrânia 
e feitos por tantas e tantas mães obrigadas a op-
ções dolorosas para salvarem os filhos dos peri-
gos e porventura da morte”, realça a nota, enviada 
à Agência ECCLESIA. 

Os responsáveis católicos manifestam às 
mães ucranianas que se encontram em Portugal a 
sua solidariedade e oração, destacando que gosta-
riam “de ajudar a parar as lágrimas que derra-
mam” 

“Que cada cristão em Portugal contribua para 
as não deixar perder a esperança na paz e no 

reencontro com os seus maridos, familiares e ca-
sas”, pode ler-se. 

No documento, a Comissão Episcopal sali-
enta que este dia serve para “homenagear todas 
aquelas mulheres que são mães porque geraram, 
porque educaram com todo o amor e assertivi-
dade que só uma mãe sabe conjugar, porque cor-
rigiram para tornar melhores aqueles que amam, 
os ajudaram a crescer e os protegeram nos peri-
gos”. 

A história “está cheia de mães fortes” nos sa-
crifícios por causa dos filhos e “heroínas quando 
foi necessário protegê-los”, e neste Dia da Mãe de 
2022, a Igreja Católica presta “a sua homenagem 
a todas estas ‘mães coragem’ de todos os dias, as 
que nunca desistem de cuidar, proteger e ensinar 
a crescer saudáveis os seus filhos”. 

“Quer de modo particular deixar uma palavra 
de esperança a todas estas mães que estão em fuga 
às bombas e ameaças à vida”, acentua a mensa-
gem da Comissão Episcopal do Laicado e Famí-
lia. 

O documento sublinha que “algumas mães” 
enviaram os filhos sozinhos ou com alguém co-
nhecido para países estrangeiros, outras acompa-
nharam-nos elas próprias, “saindo da sua terra e 
casa em direção ao desconhecido, deixando ma-
ridos a combater e outros familiares para trás” 
porque “o importante são os seus filhos”. 

“É assim a mãe, vive para continuar a dar vida 
e dar a sua vida se necessário por aqueles que 
Deus lhes confiou”, indica o organismo da Con-
ferência Episcopal Portuguesa. 

A Igreja Católica, “qual mãe carinhosa”, quer 
estar “ao lado de todas as mães, comungando da 
sua alegria pelo dom da sua maternidade e pela 
fidelidade à missão de mães e esposas”. 

 

In Ecclesia, 21.04.2022 

3.º Domingo da Páscoa – Ano C 
   «lançaram a rede e já mal 
a podiam arrastar por 
causa da abundância de 
peixes. … Jesus perguntou 
a Simão Pedro: “Simão, fi-
lho de João, tu amas-Me 
mais do que estes?”. Ele 
respondeu-Lhe: «Sim, Se-
nhor, Tu sabes que Te 
amo”. … Disse-lhe Jesus: 

“Apascenta as minhas ovelhas”.» (Evangelho) 



3.º Domingo do Tempo Pascal – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 5, 27b-32.40b-41 
2.ª Leitura: Apoc. 5, 11-14 
Evangelho: Jo. 21, 1-19 

 
- Segue-me! - 

 
O texto evangélico deste domingo 

serve maravilhosamente não só para 
introduzir a semana de oração pelas vo-
cações, que hoje se inicia, mas também 
para nos acompanhar ao longo dela na 
nossa reflexão, na nossa oração e na re-
novação do nosso compromisso. 

Com efeito, na Igreja, para além das 
vocações específicas (vocação sacer-
dotal e vocação à vida consagrada), a 
condição comum a todos os cristãos é 
a de chamados, pois também a cada um 
e cada uma de nós Jesus diz: “Segue–

me!” Na verdade, este texto, na sua 
versão completa, apresenta-nos um 
modelo de itinerário vocacional, sobre 
o qual vale a pena refletir. 

Antes de mais, o texto apresenta-
nos uma parte significativa do grupo 
apostólico a regressar à ocupação ante-
rior à experiência com Jesus – a pesca 
– e com resultados bem desanimadores 
– “naquela noite não apanharam 

nada”. Realmente, sem Jesus, os hori-
zontes da nossa vida – cheia de nadas – 
são bem limitados. Só quando a voz de 
Jesus, “ao romper da manhã”, chega 
até eles e seguem o seu conselho, é que 
a situação se transforma. 

A partir daqui, cada um reage 
à sua maneira: João, intuitivo, 
descobre que é Jesus quem lhes 
falou; Pedro, de reação primária, 
atira-se imediatamente à água 
para chegar primeiro junto de Je-
sus. Segue-se a partilha da refei-
ção, como símbolo do reencontro 
e da intimidade restabelecida. De-
pois disto, já é possível o convite 
pessoal, bem personalizado: “Pe-

dro, filho de Simão”. E o diálogo 
incide não sobre a competência, 
sobre a preparação adequada, mas 
sobre o amor: “tu amas-me?”  

Na verdade, só a resposta afir-
mativa a esta pergunta nos permi-
tirá ultrapassar tanto o como-
dismo como uma prudência cal-
culista, não dar ouvidos a conse-
lhos e avisos ‘amigos’ sobre os 
demasiados riscos que podemos 
correr e que consideram uma 
‘loucura’ ir por diante em causas 
e projetos que apenas nos garan-
tem chatices, incómodos, incom-
preensões e críticas. De facto, é só 
o fogo incontrolável do amor que 
não nos permite ser ‘sensatos’! 

Que ao fim desta semana, cada 
um de nós possa fazer suas as pa-
lavras e a resposta de Pedro: “Se-

nhor, Tu sabes tudo: Tu sabes que 

Te amo!” 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Mês de Maria: Durante todo o mês de 
maio, dedicado a Nossa Senhora, haverá 
sempre a reza meditada do Terço antes da 
Eucaristia de semana e uma reflexão rela-
cionada com a nossa Mãe do Céu no mo-
mento da homilia. Participe! 

Aos domingos o “Mês de Maria” será 
uma Celebração diferente. Neste domingo, 
dia 1, será integrado na Eucaristia domini-
cal comemorativa do Dia da Mãe. Nos res-
tantes domingos de maio será celebrado às 
21 h., sempre dinamizado por um ou vários 
grupos paroquiais. Participe! 

Catequese – Reunião de pais do 6.º 
ano: A fim de prepararem a Festa da Fé 
(Comunhão Solene), a realizar a 29 de 
maio próximo, vai realizar-se uma reunião 
com todos os pais das crianças do 6.º ano 
de catequese na próxima segunda-feira, 
dia 2, às 21,15 h., no Centro Paroquial. 

6.º Encontro de Preparação para o 
Crisma: Na próxima terça-feira, dia 3, às 
21,15 h, na sala da Secretaria Paroquial de 
Areosa, vai realizar-se o 6.º Encontro de 
Preparação para o Crisma, orientado pelo 
pároco e com alguns inscritos e participa-
rem online. 

Visita mensal aos doentes: O pároco 
fará a visita mensal aos doentes na pró-
xima quarta-feira, dia 4, na parte da tarde, 
a partir das 15 h. 

Reunião do CPAE: O Conselho Paro-
quial para os Assuntos Económicos 
(CPAE) fará a sua reunião mensal na pró-
xima quarta-feira, dia 4, às 21,15 h., no sa-
lão nobre por cima da igreja paroquial. 

Catequese – Festa do Perdão e Festa 
da Eucaristia: No próximo fim de semana 
realizam-se as seguintes Festas da Cate-
quese para o 3.º e 4.º anos: sábado, dia 7, 
às 14 h. – Festa do Perdão; domingo, dia 8, 
às 11,15 h. – Festa da Eucaristia (1.ª Co-
munhão). 

Semana de Oração pelas Vocações e 
Domingo do Bom Pastor: De 1 a 8 de 
maio, celebra-se a Semana de Oração pelas 
Vocações, que termina com o Domingo do 
Bom Pastor. Em todas as Missas, durante 
a semana, será rezada, em conjunto com a 
toda a assembleia, uma oração pelas voca-
ções, redigida este ano para esse efeito. 

Festa do Doente e da Terceira Idade, 
em Areosa: Mitigada a pandemia, o Con-
selho Pastoral de Areosa, ao contrário do 
que tinha acontecido antes com o Conse-
lho Pastoral do Senhor do Socorro, resol-
veu, em reunião realizada recentemente, 
voltar a celebrar este ano a Festa do Doente 
e da Terceira Idade, com a administração 
do Sacramento da Santa Unção para quem 
a pedir. Resolveu também aceitar a parti-
cipação de pessoas de outras paróquias vi-
zinhas e especialmente da nossa paróquia 
do Senhor do Socorro, por ter o mesmo pá-
roco e já se ter feito vários anos esta Festa 
em conjunto, o que poderá ser retomado no 
próximo ano. 

Será no dia 15 de maio (domingo), às 16 
h., na igreja paroquial de Areosa. Este ano 
será organizada pelo Núcleo da Pastoral da 
Saúde da paróquia de Areosa e pela Confe-
rência Vicentina de Santa Maria de Vinha. 

Do programa consta a Eucaristia fes-
tiva com administração da Santa Unção ou 
Unção do Enfermos, seguida de um lan-
che-convívio no salão paroquial de Are-
osa, para todos os participantes. 

O objetivo é celebrar a vida e pedir ao 
Senhor que ajude os que já sentem as limi-
tações próprias da idade avançada a en-
frentarem com serenidade e alegria interior 
a nova fase da sua vida. 

Como de costume, o Ofertório da Eu-
caristia Festiva será destinado a ajudar a 
custear as despesas com a Festa. 

 

(Continua na pág. 4) 


